
P O R T E P A G o J 15 DG JtfNftO l>!5 1^63 tn.ANCA - F I T A D O DF 8 . PAULO 

£§e#,c ric-
fWIBOAOfc OA 

CASA OT O UOE 

ALUAM <*» 0£C 

,t\0 XXIV 

No. 1149 

• ç i o : « u e J o » é Marque» Oarola. 481 - Ofloinaa; Av. M»HM M»cAolo 2 "77 - C. Postal OO - FRANCA 

Dlrelor d e 13*11-92,7 ô 21-6-942: J osé Marques Oercle 

Redator RaapenaArel: Dr. Agnelo Mor»to — Gerente: Vicente Richinho 

• E S C A D O R DE HOMENS ! 
¥erdemo-ms de vista dès-
0» dlds trevosos d* revolu 

l i de 1932. Sr.reaatos os â i l 
belicosos de mlueiro», pau-

e de outros Estados, por-
mtes da luta fraterna, Paus-
desaparecera de coisa cl. 
mineira, rumsndo pira o 
do Paraná. 0 sertBo dís-

itado era então o Eldora-
nJe a ambição da rique-
ascinava a onda de aven-

iroa destemidos, 
tempo de nessa mocida-

'•uitino r-xarcí» a profis-
de marceneiro, ganhando 

rnôdesto salário. Era rapaz de 
boa conduta, Índole simples, ho-
neato t dado aos problemas 
religlosoi, assíduo àa cerimo-
niai que se realizavam nefgre-
11 locai. NoMas palestras eram 
diárias; havia entre nói uma 
afinidade de tdôlai, porém, nfto 
tsblamoa .iuda o juturo que 
nos esperava. Naquela época, 
por uma série de fatos auceeaí-
VOJ c Inexplicáveis, cora Oa 
quais nos defrontamos, a con-
selho de amigos, da doutrina 
Eipiritfl, /requentávamos o Cen-
tra nsiHuamente. Faustino, oa 
pureza de tua amizade, noa 
aconselhava a deixar o Espiri-
tismo repetindo a sabedoria 
do Sr. Vlgirto, que «firmava 
ser doutrina causadora de lou-
cura, seita herética, iaitxlgtde 
Criit v inspirada pelo demônio. 

O í s d í os dlaa de Colíglo, 
uniu-no j uma amizade fraterna. 
Companheiro de peacarlas, ie. 

almente íamos ao rio, dia. 

u m a légua da cidade. L á , 

íllêncio exigido pira «nga-
os pe'xlnhos ioocentcJ. cem-
lâvamos eObre Doasos Ideais, 
amos planoa an oj tdoa, 
Julgávamos talhados ptra 
dea empreendimento» jun-
eoledvidade! O carretei 
mpo, lentamente desfiando 

ias, nos separou por mais 
fVtate s cinco ano*. Fausti-
deaapareeera para a zona 
:1 do Paraní, e nós fomos 

ados para u n a cidade 
lUata, que é esta Franca, 

generosa a hospitaleira, 
m todo êne espaço dçtetn-
n l o tivemos noticias um 
outro. 

principio! díac» ano, 
um desses acasos que bem 

icos sabem explicar, encon-
o-uoa em Sdo Paul», no 

mo botellll 

-x-X-x— 

pós as alegrias io encoB-
tfO, mantfvemo-nos em prolon< 
gads palestra, rememorando os 

vividos em nossa cidade 
Fauatloo nos Informara 

•u progresso material e io . 
mal, havendo estudado i 
iraado pregador do Ivan 
0! Senhor de sua missão 

iduíor da altnas, Faustl 
empolgado, nos dista slnce 

José Russo 

ramente convencido: «sger; 
meu amigo, sou pescador de 
homens. Deixei oa peixes em 
paz, Jd nSo perco tempo em 
causar-lhes acfiimeatos inúteis. 
Êles têm direito à vida, como 
todos oa seres da criação.» 

«A exemplo de Sím&o e Al-
dré, aceitei o convite a êles 
dirigido pelo Mestre: «deixai as 
vossu redes, eu vos farei pes-
cadores de homens ...» 

«Em minha pregação da pa-
lavra de Deus, tenho converti-
do muitas almas para Custo 
Jesus, Aleluia! Minha fsmflla 
também participa da mesma 
f i e vivemos felizes, grsças a 
Deus.» 

Em respeitoso silêncio ouvía-
mos por longos minutos aque-
la espécie de pregação. O a-
migo de infância, de colégio e 
de pescarias, noa apresentara 
sua nova vida, talvez aque-
la que sua alma antevia em 
suas cogitações futuras, quan-
do jovero. sem rumo e 
sem recursos, psra a con-
quista de seus anseios de E-
vangelizador. 

Em u m a pausa vo l un t á r i a , 

perguntara , a m i t e l e Interessa- espiritual 

insistência com que tenho agi 
do. Quando julgava ter apanha-
da ume, após longa catcqaize-
çío, verificava, mMs tarda, o 
ret&rao da ovelha ao desfila-
deiro dos loterèsses e gozos 
mundanos. As delicias das fu-
tilldades profanas, exerciam 
maior influência ca alma re-
cém-convertida do que aa 
promessas de felicidades futu-
ra', quando nã > abandonavam 
definitivamente a s práti-
cas condenáveis, na eifers 
tertena, ficavam navegando 
em duaf canoas... gostando 
déate mundo e do outro tam-
bém... ou, apreciando oa bens 
espiritual- e saboreando aa 
vantagens material;! 

Ah! Fauetlno, amigo, você 
foi mais feliz em arrebanhar 
tantas almas, pescando tantos 
hom-ne para o Evangelho dn 
Senhor Jesus! Você. com seu 
trabalho meritório, sua dedicação 
e amor ao próximo, é a imagem 
do verdadeiro discípulo do 
Mestre, Prossiga, Faustino, na 
aua missão, e que tôda a fé 
que fizeste deeabrochar naa 
almaa cheia» da Ignorância a 
iniqfildades, se trsnsfurme pa-
ra você em tesouros na pdtría 

do em conhecer o que havía-
mos f-lto, em tantos anos, nos 
arraiais do Espiritismo. «Con-
te-me alguma coisa de sua vi-
da, fale-me de suas lutas, Rs-
criflcios e trabalhos no bospi 
tal para doentes mentais.» 

«Sei ds sua dedicação, espi-
rito de renúncia e das obras 
escritas como jrmaliita, e tan-
taa outraa DO plano assistes-
cisl levadas a bom têrmo. A-
mlgoB espiritas do Paraná fa-
lam de você, e por Isso estou 
quase a par de sua vida.» 

-x- X-x-

Ante o desejo do amigo, fi-
quei verdadeiramente sensibili-
zado por tantas demoostraçõea 
de carinho e amizade, e me 
diapvz • contar-lhe algo de 
minhas atividades:- olhe. Paus 
tino, sua história espontânea 
multo me emocionou. Você 
realmente encontrou o seu ideal. 
Felicito-o de coração, s implo-
ro a Jesus, a quem serves com 
tanta devoção, que ts abençòe 
como mereces. 

De minha parta, direi apenas 
que continuo a pescar peixes, 
não pude ainda deixar éase 
agradivel pasaa tempo, que 
me acompanha díade oa dias 
de nossa mocldade HA melo 
século que venho pescando, 
quase diria, alimentando ê « e 
vicio. 

Téda a tentativa, durante 
anos, pala palavra, pelo Jornal 
e peio livro, para pescar hO' 
meiis, reiundo em fracasso, 

Creio n(o ter conseguido 
«fisgar» uma alma, apesar da 

A p a s c e n t a d o r de O v e l h a s 
O dst encarne do Ibpa João XXII i. 
em lU.pm, oo dia 3 tíisie tnlt 
Zé iunho. tftf-no» o ê ft * ê f o 
de clpun< comentdrto» oportuno.< 
pds que êssé vuUg é a confirma-
ção dr todos os nonos priwrtptf" 
pacifietdcrtg pelos pcstuladof crU-
tios. Ullirnomerth v mundo tem 
ÍIMittido ao ditfile de criatura> 
{ liilat d' íievm Ela• vim li terra 
cotn a mistão A« s&c-udir os ho 
mvr.s ptim ot d-ver es de fraterni-
dade comum. 

Surgem ê.«se« homens em dada« 
circunstânciai para confirmar*m 
os pontos ssseneials do Cristianis-
mo. porque tles exemplificam, 
por iodos os meios, a doutrina dc 
ptrdtko e da paz. E os homens es-
tão ávido« de ênsinos por pessoa» 
assim pois que todos se oomunçam 
em melhor sentido de esperança. 
Todoê o i meios tnbem valorizar 
homens como Glujndi • outros 
miêiiondHom. O l\itriarca Rocaif 
não foi um místico superficial com 
seus 82 ano» de existência física. 

Atem um decrépito e nem um 
sacerdote acomodttlcio em objeti-
vos transitórios. Escolhido que 
fõra como Vontifice, sabia <juf 

{ iotuot «U| a mais ntete Mundo 
he reatariam. £ pôs-u em ativi-

dade a favor de seu programa <?. 
levado de espiritualizarão. Tev a-
penas tempo de foier sentir a tô* 
das as comuni<iad< s e seits• reli-
giosas do terra a estrtdura bd*<c« 
de Deus único pelo sublime iegi-
mental Ao Cristo. Exemplificou 
antes de pedit. E com seu presti-
gio de Ibpa soube sair.se bem das 
reações jesuttica* • transmontanaf. 
Mesmo porque é de se crer, essai 
facções não lha deram muito va-
lor no inicio. No entanto, d me-
dida que ftuiam suas >1 ti vida d** 
em tòrno úi um objetivo sagrado 
suai Eaetclicos altunçaram o pen-
dor dos homens e infundiram 
tranqüilidade noa corsções aflitos. 

Kt-n.o» então que ts— velho, de-
temor da tiam de ouro não se 
envaidtceu e nem serviu os poten 
t/j doe ilètte p tan tia triste! 

Seus Kl' ano• estavam chi tos de 
fvrentud* ainda, porque seu en. 
tusivtmo era a saúde de stu espi-
ritot forte. Seu ideal o supremo 
dia da confraternização universal: 
teu sonht, • o entendimento da» 
rsliffiões para bt nefidos aa huma-
nidadel... Termina assim sus 
existência s torna-se querido e 
respeitado por todos nós. Um e-
xetnplo a seguir - único meia de 
salvar o mundo do ca vê.' Foi a 
esperança Ae paz e mottrou que 
os homens podem ser investidos 
de ouro e glória sem se deixar ar-
rastar pelai v e l e i d a d e s 

1'rocurou apascentar as ove-
lhas, conforme recomendação de 
Jesus, numa sábia ad**rtêntia ao 
velho Peúrot... Qus relação admi-
nvel para èsim espirito e essa 
profunda determinação envangéli-
cal Ele procurou vencer as resis-
tências dos usufrutuários do vids 
para prdir à« naçOe» mais enten-
dimento. mais fraternidade, mais 
tolerância entre %V 

Cremo» que nossa manifestação 
de respeito o e$M figura aa His-
tória Contemporânea deve -estar 
no mesmo nível de vibr+ção fra-
terna, em que inscrevemoe nomes 
dignos como de Euripedce Berna • 
nulfo. de Francisco Cindido Xa-
vier, de Méthama frhandi e outro* 
tantos que ntete século fireram 
para a comprsensõo humana en-
tre ot homens. São oe que procu-
raram e procuram manter na fai-
xa de segurança terrena, o nmor 
de Deus a rim que tenhsmoe ain-
da uma bênção de paz duradoura 
e permanentel 

Agnelo Mora to 

Nossa Quinzena 

Fu. Fau«tÍnO, não tenho gló-
rias e nsm al«griaa cantando 
n n meu coraçfto, porque cão 
consegui pescar almas para 
Deut... nem uma só, pode 
crer. Continuarei com o mes-
mo ardo»\ e se no fim da jor-
nada, além de pescador de pei-
x í i em rlc§ e lagoas, liver a 
felicidade de haver conquista-
do para o exemplo do Seohor 
a mim próprio, aniquilando a 
aoroa de inferioridade que me 
eecrarizara nettê existência, 
terei conquistado uma Glrr.t, 
Faustino, uma apenae, a minha, 
personalidade eterna, cffi cons-
tante trajetória na seoda e»pi-
ritual. 

Ademais, Faustinr, o encar-
go que ma foi conferido, nfto 
i precisamente o de cptscar 
almas», mas tim o d» ajudar 
e amparar aoi sofredorea do 
corpo, coneolando ai auas almaa, 
também enfermas, e a»sim 
mesmo, sem invaiir o recesso 
Intimo, respeitável e divino da 
crença da cada um! 

Para isao conseguir, seria ne 
ceisârio uma constante auto ca-
leques® a fim de vencer a alta 
soma dc inferioridade* que re-
side comigo, para depois, en-
tío, me reconhecer aro cotidi -
çõe» de converter aoa outros, 
com exemplo e autoridade 
« r Ü Q f . 

Julgo, sem laivos de vaida-
de, sem f«l*a modéstia, olhao 
do pa-a dentro de mim meimo, 
sondando os meus pensamentos, 
ações e atitudea. * luz d* um 
jateo rato a ímpar, que ainda 
nfto fui «peecado» para Cristo... 

BI CBNTENARIO DO P^TBIAH ' 
CA — Por ocaatfie dea comemora-
ções do «egundo centenário de &»•• 
cimento do inaign* brtaUeiro 1 osé 
bonlfáclo de Andrade e Silve. • 
Le|« Mecânica «independência III* 
de aioaae cidade, em ceUboriaçlo 
com aua co t rm i «Amor a Vfrtuda», 
levarem a «feito ume aemeoa de 
f-vocaçôea delem, quando tlvemoa 
portunidede de ter reaialtedn a 

figure intpar dCaae miaaionário. As-
ttim do 6 a 13 de Junho (date dc 
aeu neacimeat") o* diretora* deaaa* 
Lojaa realizarano e n aeus templo* 
dWersas cnnferenciaa, como levaram 
à noiaa Impreoea eaerite e falede 
diverioa dadoa biogrificoa dAaaa 
«mérito estasfiata. que foi também 
o io. Venerévaf da Oriente do Bre-
aU. 

» • « a o e a e e e e * 
ESPERA NTO KM MARCHA — 

Recabitmoa de oo»ao preaadiaaimn 
coefràde L^rcordelry Andrade, da 
S. Pauio, d!vera«« informeedea aô-
bre a marche dia novel língua uni-
versal tf quanto 6 ela bem reeebida 
por todo» ot que deeejem eatabele. 
cer lotenftmbio e movimento íra-
ternai» no mundo tedo. Eotreir.en 
tes recebemo» também o Boletim do 
t/ 6$ iFKATFRNIDADF ESPIRITA 
CRISTA» — que noa dft lnfo»ma«ô*« 
daa ativldede* doa dirlg*Bt«a de*»» 
entidade em fa\or tambím de Ka-
parente. r».terDidade Eapfrlta Cr»*-
U - eatá tedieda «m S Miguel 
PanUsta. â Rua Dola no. H e tem 
come programe puabadn de ialcla-
tivaa conauuUvaa. No pró i imo nu-
mere darem*.a reportagem a reapei-
' dèaae mavlmeato. 

radiologiata e ©atedrátko de Esoeis 
de Odontologia de Areraquere. O 
iluatre confereadata farè uma pa-
teatia aubeedlnada e aeaento dn ln< 
terêeae geral, cotn referência à pro-
fliazla dentário eacoler. par» oa 
drntlataa do Serviço Dentário te-
eolar aediade no Setor de frorne* [s 
uma eutra «Ioda, na aeae do Cen-
tre Odontofôgico de Franca. 

eaea 
PASSAMENTO 

Sra, MARIA TEODOROMONTEIRO 
FALE iaOS 

Km dlaa do mCa de maio ú l t imo 
t*ve a oeerrêncle da deaeníace <Ve-
se dutlota e queilda aeahora. mem-
bro de tradicional a Iluatre famíl ia 
de aoasa cidade, bem como de Pa-
trorinio Paulleta e Capatiega - MO 

Sra. Merta Teodora ara eapòee do 
noeao benquiate eonírade Sr Joa-
quim Alvee Pelelroa JAoler, roam* 
bro atuanta no meie de<Doutel«a Ea-
pfrlta da Praoca, sendo M*n.b e do 
iConaálbo Deliberativo de Cr-ae de 
Slúée «Allen Karder». 

Queremoa netta opotlanldade le> 
*ar a éaaa prestimoaa cenfrede e 
eoe «eus família-ea a comprova d« 
notae lncon<1lcUaal aolldarledade 
crlatd quando noa cabe faiar unléea 
nowa» p rcea àv de tedoa oe filhoa 
« demais per«nt«e do eaplrlto ere 
liberto, e fim de que poaaa Jeaua 
Cri»to — o Amado Meatre - eavol-
v* la em a(a mente protetor. 

CoS fERêNC lA CIENIIP1CA — 
T reaos no próximo dia 10, nesta 
cidade, a oportemdhdc de ume con-
ferência peio PreL Teódulo Üt«a. 

aioda sou pescador de peix*c, 
tneooa difícil do que pescar 
bomena! 

Poréoo, Faustino, eftotl certo 
de que um dia, n l o acl quan-
do nrin onde, estarei habilita-
do a atender e praticar o Cha-
mado ae Jeta», com equeUa 
m«sms« palavras dirigídss aos 
dois i r i r iof , S imio « André, 
em Cafarnautn: «acompanhem 
Ble, e eu vca farei pescadnrt» 
í e hnmena»... 

A R R E G I M E N T A I V O S 
Msis filho». 
Por muitos c moitj» «ículos 

peraabuUls pelo , camlDhn* 

•la dor. 
foVMtldoi de l ücunh ínc l »» 

vária/, dtavlaatss daa trilhas 
ratas qat vos foram traça l« t 
por vossos ma lorn . preferiu 
do ao dstvar o menor aafòrço. 

H"Je, ultimeis o* prepara» 
voa d e a m a J s rnada KI TIOS» 

Arrr|ílin»ntal-vm 
Dai ao Psi a e<rte«* d» 

vossft aabreiwio aos 1-us de-
algoln», para mais depr<ssaa 
aloar.; ird«a oa (bJetl»oa ele-
vados oo campo Infinito da 
vida. 

De vM dependa aeceoteo 
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Espiritismo - Doutrina Filosófica || 
fcscieveu Allan Kardec em 

Obrai Póstumas: «O Eiplritis-
m " é um» doutrina filosófica 
qun tem conseqüências ritipio-
3us; pelo que toca forçosamen-
te nas bases fundamentais de 
tõias ai religiões: Deus, a alma, 
a rida futura. N&o ê éie, po 
réoo, uma religião conititulda, 
tristo não ler culto, nem rito, 
rum templo, e, entre o» «eus 
adeptos nenhum tomou o titulo 
d» sacerdote ou papo». 

Qualquer dicionário define 
filosofia como sendo: «a ciên-
cia gerai dos aeres, dos prin-
cípios e das causai». Slgnifc» 
por conseguinte, que a filoso-
fia investiga, analisa e conclui 
síbr» tudo que concerne à o-
rijem, vida, existência, raz&O 
rle ser, constituição e destino 
'1 ,s serei, quer iniívtduiltnen-
te, como em lociedade. Por 
estai circunstância», o Espiri-
tismo t realmente um* flloio-
fis, por qoe tem por objetivo 
o qíle ora escrevemos. 

O Livro dos Espíritos é o 
comprovante inconteste. Basta 
tomar conhecimento pelo iodl-
o« das matérias que constitu-
em o livro. Gicrito em forma 
didática, simples, com Iras?» cur-
tas, concisa*, propicl* o racio-
cínio analítico da* pessoa* de 
pouca cultura. 

O Livro dos Espíritos, base 
fundamental do Espiritismo, 
cão t quase lido e explanado 
nas reuniões espiritas. Os pou-
co* confrades que o estu-
dam. fazem explanações in-
completas por falta de prepa-
ro antecipado para o momen-
to das reuniões. Dissertem de 
improviso, r, por eata razão, 
n lo podem atrair, agradar e 
Instruir. 

Uma pergunta simples, pe-
quena e uma resposta nas m< 
mas condições pode ser ob|eto 
de explanação para uma ses-
sêo. Em certa vez tivemos o-
portunldade de falir durante 
noventa minutos sôbre o tema: 
influem os espíritos lôbre os 
nosso* pensamentos a otos? 
Pergunta Allan Kirdec. Muito 
mais do que imaginais. Algu 
mas vezes sois merus instru-
mentos. Durante todo tempo 
iluitratnoi o* nonos argumen-
tos cora vários fatos d« obser-
vação pessoal < 1e outtem. Os 
fatos convencem e não ficam 
esquecidos. 

Por todos o* lugares que 
vialtsmos, constamos rodna noi 
eitudos d» Doutrina Espirita 
e muita falta de preparo. 

Allan Kardec rejomen^oa 
em Obras Póstumas a nrjaeiia 
de um curso de Bspiritlstno 
nat socledaies espiritai. Essa 
orientação do mestre nfio tem 
sido observada em aua plenitu-
de. HS estudos, nas, sem mé-
todo, sem ordem e sem pro-
fundeza. Fnculta-ie a palavra 
a qualquer confrade, nai sool-
eledes espiritas, sem conhecer-
s* o Seu preparo, a sua orien-
tação, a sua escola. Em virtu-
de dstsss circunstãnciai, por 
vízes, os diretores da agram!*-

ção são Ourpreendldos por ver-
dadeiros disparates. Há neces-
sidade de formarmos pregado-
res, expositores ds Doutrina. 

No Rio de Janeiro existe há 
muitos anis a Kacullade de 
Estudos Psíquicos, com pouca 
projeção e por isso mesmo de 
resultados limitados. Falta-lhe 
mais apõio dos confrades e »m-
paro geral dss sociedades da-
quela Metrópole. 

No longo período de Dossa 
peregrinação pelo loterlor do 
país, Ouvimos lamentações de 
muitos confrades a propósito 
da falta de a*dstén?ia nae ses-
sões doutrinárias. £ qua essas 
reunlõbs são sempre monôto. 
nas, destituídas de itit-.-rês*c. 

Notamos também falta de 
confraternização entre os con-
frades dss capitais e do lote 
rlor. Alguns confrades pleno* 
de boa vontade Jisseram-nos 
mais ou menos nestes têrmos: 
«Meu irmfto, fui & capital com 
interêsse de aprender o Espiri-
tismo, asiiBtlr sessões prática-", 
observar como Be processam 
os rrabslhoa, receber orienta-
ção e nfio encontrei uma soci-
edade que fósse orgnnlzidü pa-
ra êrse fim. Mguns centroí 
negaram me até a presença 
nas reuniões mediúnfcss. Fiquei 
sem saber se a nossa norma 
dr trabalho tstà certa ou nJo. 

Além dessas filhas, o que 
mais lamentamos é a circuns-
tância de serem omitidos Dof 
jornais e conferências assuntos 
relacionados com tudo quanto 
conoerne à parte social e po 
litlcs, oo sentido do esclareci-
mento para os espiritas. Ê«e 
silêncio tem contribuído paro 
muitos irmãos aceitarem dou-

trinas politicai inteiramente 
antagônicas com o Espiritismo. 

Quantos Comentários pode 
rfio aer feito* em tôrno de a-
coutecimentoe, como atitudes 
políticas, crimes, curaoa de di 
verias profissões, tudo enfim 
que se relaciona com o homem 

a sociedade, pois, sendo o 
Espiritismo uma doutrina filo-
sófica, temos o dever de estu-
dar c comentar cs ocorrências 

outras doutrinas & luz do 
Espiritismo, 

O Livro dos Espiritos trata 
de tudo isto com um bom 
senio digno de admiração e 
respeito pelo mestre Allan 
Kardec Devemos ImítÃ-lo. 

Aurélio A. Valente 

AOS VOSSOS! ASSINANTES 

Solicitamos de nossos pre-
zados assinantes o favor de 
nos comunicarem qualquer 
alteração em seui endereços, 
a fim de facilitar a entrega 
d* nosso Jornal, pelo Correto. 

Agradece riamos também 
mencionarem sempre o an-
tigo enderèço, o que muito 
facilitará nosso trabalho na 
Redação. 

Quadrinhos de Parede 

Todo na vida progride 
dentro de amores supremos... 
Assim o trbalho incide 
•as energias que temos... 

Emiliaao Castanho 

Coube, de fato, a Leopoldo 
Machado, importante papel no 
movimento de Mocidadea Es-
piritas do Brasil, que éle ten 
tou organizar a seu modo, 
com programas padrõea e In-
centivos pddercios. Sua maior 
realização em favor doa moços, 
foi, aquéle Congresso de Moci-
dades Erplrltas que tanta ce-
leuma csusou entre os espiritas 
mais conservadores e foi um 
acontecimento excepcional, de 
brilhantismo locomtlm e gran-
de slgnlficaçio para o Espiri-
tismo. 

O Congresso, idéia de Cam-
pos Vergai, foi, no dizer de 
Leopoldo, «a maior a mais be-
la agitação esplrltice que já 
existiu, até hoje, no Rio e no 
Brasil! (Revista Internacional 
do Espiritismo, 15 2-1963). E 

Escreveu o autor de 
da de Espirltimo da V l i J 
Revista acima citada: «Oj 
saiu do Congresso de N<{ 
des nfio foi 6eguldo e rei 
do. Desmantelou-se tudol 
lo. E, se existe algo | 
prebenda de orientar os J 
espiritas, falta-lhe, ao qsil 
rece, engenho e arte parrl 
to». 

Se nfio tlveisemos, no| 
plritismo, essa liberdidi 
dizer, ésae espirito de 
deirs democracia, qns noi§ 
mite discordar, debater 
quer assunto da Doutrloi 
sim, tudo estsrla perdldc| 
graças a Deus podemos 
ou escrever livremente. 
Mocidade Espirite reapont 
dúvidas do seu amigo Ltc:f 
Ele vive. Mesmo do «outa 

disso fomos testemunha. M*s <1°. de vida», está pronto 

Evsnoellio Sesun do s Espiríüsvno 

toicio si r (. i-

Crt 3CQDO 

P E Ç A M PELO M U B I M 8 f l J i l l 

Pranca - Caixa Postal as. 65 

F a v o r d a A l e g r i a 
Muito grande no mundo o corttjo das moléstias que 

infelicitam as criatura.1*, no entanto, maior i o fardo de 
inquietação que lhes pesa nos ombros. 

Onde haja sinal de presença hutnina, ai se amon-
toam oi suplicíados morais, lembrando i»giões de so-
oâ-ubulos, fixados ao sofrimento. 

Não apenas Os que passeiam na ru?, * herança de 
ligrtmiis qua trouxeram ao renascer.. Esm-gadora psr-
centsg*m do) aflitos carrega temerosos no refúgio do-
méstico que, levantado em 1 curar ds ilegHa familiar, 
aa transformi. não rsro, clausura fitgelmte. Dal proce. 
de o acervo dos desalentados que possuem tão fòmeota i 
s fria visão da névoa para o dia seguinte. São pessoas 
desacoroçoadas ns luta pela aquisição de suprimento 
à exigência! primária*: psls e mães transidos de pesar, 
diante de filhos que lhc< J-sdoviram a existência; mulhe-
res traumatizadas em esfOrço de sacrifício; crianças a 
jovens desarvorados nos primeiros pasaoa do vida; com* 
panheiros encanecidoi em rijas experiências, atrelados 
à carga de labores oas=iros. qu.ndo nlo sâo acolhidoa nos 
braços da caridade pública, de modo a não perturba-
rem o sono dos descendentes.. Somenos semelhantes 
desgostos ás atribuleções dos que clamam por equilí-
brio nas gradei dos manicômios, dos que sonham liber-
dade na eitreltrza do cárcere; dos que choram manle. 
lados em leitos da explayfio e dos mllhjrea de espíritos 
desencsrnedoí.era pesadelo» Indescritíveis, que comunicam 
à esfera tlilca do próprio dssespêro, e vari/icaremis 
que a tristeza déatrutlvaé comparável è praga, fluldlce 
prejudicando todos cs flsncos da evolução na Terra. 

Ponderando tudo Isso, respeitemos a dor, mas 
plantemos a alegria * a esperança, onde nossa Influên-
cia logr* chegar. 

Falemos de otimismo,'cnltlvemos aervlço, ensinemos 
| confiança exercit-moa serenidade. 

Ninguém espera sejamos remédio a toda angústia 
i e rio a tóda aêde, entretanto, 4 fr*nte da aoenbra e da 
; secura qoe atormentam os homens, cada 

um de n6s pode ser a condlç-to do rdio de lui e bênção 
do copo d'ájua. 

EMMANUEl 

(Piílm reieblJi p tio m«(ma Francisco cani l do Xavier. 

em que deu? Nem o Conselho 
Consultivo, aurgido do Con-
gresso, e que pieenchia uma 
lucuna e procurava, com min-
guados recursos materiais, em 
uma sede de favor, na Socie-
dade de Medicina e Espiritismo 
do Rio de Janeiro, unir, orien-
tar, trazer acéaa a chama do 
idealismo Juvenil, perdureul 

Estivemos, também, no Con-
selho Consultivo, e sabemos 
dos esforços de Atlas de Cas-
tro, J. A. de Oliveira, Orlando 
Sobreira, Abital Loureiro e ou-
tros. Podls porém, a Mocida-
de Espirita, que já dera, em 
1948, o exemplo de confrater-
nizarão, alheiar-ae ao glorioso 
surto de união espirita qua 
resultou o Pacto Áureo? Tam-
bém fl2smoa a unificação entre 
as Mocidades, no que resultou, 
decerto precipitadamente, a ex. 
tinção do Conselho e a orga-
nização do atusl Departamen-
to de Jnvertude da Fedsrsção 
Espirita Brasileira. 

Mas vamos dar a palavra a 
Leopoldo Machado que, nlo 
obstante ter tomado parte ati-
va na Unificação Espirita, San-
ta Aliança Eipirltica como cha-
mou, fazendo mesmo, com Car-
los Jordão da Silva, Lins de 
Vasconcelos e ou'ro>, uma ex-
cursão p'lo Norte do psi>, do 
qual resultou o seu li rro «Cara-
vana da Fraternidade», jamais 
s* conformou com o fim do 
organismo por êle idealizado, 
fruto do Congresso, e que 
destinava a servir às Mocida-
des Bsplrltas. 

Isborar — sem fujir a na 
vo convite para, esplrltuslf 
te, presidir, tornar-ae 
de um Novo Conselho 
sultlvo de Mccidades 
tas do Brasil, ou coisa parti 

trabalho urgente. Cj;| 
Mocidade Espirita da tOds j 
te do nosso pois, resp 

melhor era voltar á 
sntigs, se é bom tudo o I 
fazem os Departamentos di l 
ventudes, se há o que n::^ 
car, retificar, ou «tudo vai I 
obrigado». Seria iotereli^ 
que os moços esplritss 
sem, sinceramente, se gM 
riats de ver, reunido, em; 
Paulo ou nUutro lugar. 
Congresso ds Mocidades 
rltas. 

Aguardamos, com interi 
a resposta doa moços! 

Clóvis Hamos 

Ç 

Nosso Senhor d liar que 
o FIM DO TEMPO. Dèsdel 
o Tempo se extinga, deij 
de existir aa horas, os disil 
semanas, os mêses, os anos, ̂  
ot séculos. Desaparecerá o r 
cantado Sábsdo dos Adverf 
tas e o Domingo dos Católi^ 
Nio haverã medida pará 
Tempo: viveremos na etercl 
de, como Deua existe na ( 
nldade. Poderá alguém adn 
que Deus tenha uma folhu 
na Parede e um relógio 
pulsos? A divisão do tempo 
obra humana s portanto v 
eivei. 

lorgt Teodomtro ae Soma 

Jornal "A Nova Era" 
O l a n a i it Fantlla Espirita Brasileira 

Orgfio de Propriedade da 

Casa de Saâde «Allan Kardec» 

IN José MMIKS Ecrda. 451 - CL rwUI, «S - FfMct, L 1 .1 

Preço da A»slnafura: Cr.$ 150,00 

Junto remeto a importância de Cr.$ 150,00 

para uma assinatura anual 

« • • a 

r i f l a i * fl Estada _ 



Its A N O V A E R A 3a P íg in , 

de Saúde « A L U I K A R D E C » 
A T | V O S R E C E B I D O S 

O Porquê do Livro dos Espíritos 
O N 

T l O — Aldo Ruieo (List» de Natal) Cr $ 
— Benedito Maneei de Moreis (Lista) 
— J6ao Antônio 
— Renato Machado 
— Sr». Idelma 'Vicente do» Santos . . 
— Recebido do Circo Teatro Ayre», 

produto do Eipstáculo realizado em 
23/5/63 : 

— José Batista de Morais 
— Jo io Antônio * 

í JUNQUEIRA — Sebastião Ribeiro . . . . 
JASTIAO DO PABAISO — Joaquim Cân. 

dtdo de PAdua 
|S1DA DO TABOADO - Sr». Amélia N. 

Kovaoagul . . . . . . 
DLIS — José Sentam Filho 
SAO — Afonso O. Rocha 

Recebido por A brio Cerrlje Sobrinho 
6E — Sr». Eracrentina Esteve! 
plIARA — Durval Pereira Rlbero 
JANEIRO — Filomeno de Paula L ite . . 

• A R A — Florlano de Carvalho 
H ÍO CORRENTE — Recebido por Abrdo 

Carrljo Sobrinho 
B A — Josí Banhato 
| GRANDE — J o i o Sanches 

— André Fernadei ; „ . . . . 
DA — José Gaudêoclo — 1 eaco de arroz em caeca 
; — Gil Joaft de S o u » — diversas amostras de medi-

camento». 
— Nelson Martiniano-1 cobertor p/ solteiro. 
— Antônio de Pddua — em pSea 1.200,00 
— Um Amigo — J/2 saco de arroz limpo. 
— Antônio de Pidua Rose e Francisco de Assis 
29 kt. de macarrão. 

— José Batista,do Morai» — 32 ka. de arroz etn cisca. 
— Edson Ferreira Freitas — 18 ka. de açúcar. 
Antônio de Pádu» — em pie» 1.000,00 

— Rjoebldo por AbrSo Carrljo Sobrinho — 18 aacoa 
de milho em palha; 60 ka de algodão em rama; 17 kt. 
de amendoim em casca; 2076 k l . de arroz em casca. 
72 ki. de arroz beneficiado; 22 ka. de calélbeneflcle 
do; 61 ka. de café em câco; 184 ks. de feijão; 121 
de milho debulhado. 

CORRENTE - Recebido por Abrlo Carrljo Sobrinho • 
618 ks. de arrot em ceace; 423 k». de café em cíco; 
170 kl . de feiifio, 8 iscoa de milho em palha; 52 ks. 
de arroz em caies. 

|BA — José Alves Fer/eire — 1 laco de arroz em cas-

nome da Casa de Saúde <AU»n Kardec» deixo aqui 
meu profundo agradecimento pela bondade e 

I ç i o de todoi, rogando ao meatre JeiUa par» dar-lhes a 
i recompensa. 

500,00 
250,00 
600,00 
150,00 
500,00 

23.205.00 
1.200,00 

100,00 
100,00 

>50,00 

650,00 
350,00 
430,00 
770,00 
100,00 
310,0! 

1.000,00 
3.000,00 

550,00 
200,00 
825,00 

1.000,00 

FRANCA, 4 DE JUNHO 

JOS8 RUSSO _ Provedor 

DE 1963. 

Gerente. 

A BONDADE 
I o para mim. qne todo* 
i uma maneira nu outra, 
bo» aer bons. Acontece, 

que a bondade em 
ilflcado e na aua prâ-

i vézes é Interpretada 
tio a confondir-nc» 

•ermos bons necetai-
ier despedido! dos 
beo»; e muita» v i ze i , 

i noaio amor próprio. 
I ndade é a viga mselra 

rltltmo. Alisn Ksrcieo, 
tua ensinamentos, não 

de apregoar o veo 
pdade. 

espirita é de uma 
i deapreteoclosa. Pre-
fatos dentro do eapl-
qne me levaram à 

» âo de que em futuro 
próximo, esta seita »e 

líder aqui no planeta 

ndo isso aoontecer, ore i 
| prezados irmão», que 

aqui viverem serão 
ompreeniivos a a terra 

paraíso. 

d« é dividir o noseo 
) vinho e nosso dlabal-

o» qna aio despro-
da sorte. 

em verdade aqol 
é dado por acréeef-

i. Esclarecido éate ponto, 
v l r i forçosamente a pergunta: 

Qual então, a razão da mi-
séria que campei» aqui na 
terra? 

E carlsalcoo Irmão, eu n,es-
mo Irei responder essa per-
gunta: 

£ a OANANCIA desenfrea-
da de certos síres sem eterú-
puloi.. . 

Felizmente, êsse», tenho con-
v i c t o de qne nflo são esplrl. 
taa! 

Inalo Slvira 

M S m m ASSINANTES 

Solicitamos de nossos pre-
zado» assinantes o lavor da 
nos comunicarem qualquer 
alteração em seus endereços, 
a fim de facilitar a entrega 
da nosao Jornal, pelo Correio. 

Agradeceríamos também -
mencionarem sempre o an-
tigo enderéço, o que multo 
lacilleari nosso trabalho na 
Redaçfto. 

A QrrlnHa 

Hè mais de milênio e meio desen-
carnava em Hipom, um espi-
rito que, encarnado em T»-
gasta, na África romano, tomou 
o nome de Agostinho. Viveu 
aqui, oéite plano, quase um 
século. Sua vida foi normal-
mente comum: menino, fêz tô-
d<ts aa travsisuras habituais a 
crianças super - Inteligentes; 
môço, entregou-se á vida que 
stí hoje todos julgam ser nor-
mal para a tnocidade, inclusive 
teve um filho. Adeodato, cu-
ja m ie não ers esposa de Agos-
tinho. Mas, esta não era a eus 
primeiras encsrnaçfto tanto as-
sim que Pie, no melo dos seus 
írroi e da nua filosofia, profe-
ssor que era d:siA ciência, ad-
m rava s pureza a a dedicação 
de sua mãe; encantava-se com 
a boodaie e a firmeza de ca-
ráter do eeil filho e com a hu-
mildade fiel da aoa amante 
K, com Alipio, o irmão do seu 
coração, entregava-se também 
s meditações, estudos e obser-
vações. Mia, o mfiio à verda-
de sempre o afastava de con-
fessar os seus êrros e redimi-
los. Foi um fenômeno espirita 
que o trouxe a verdade reden-
tora e parllicadoia. Certo dia 
após haver primeiro ricularizado 
o seu amigo Alipio por êste se 
haver convertido, depois de 
procurado dissuadi-lo pela dis-
cusalo filosófica, êste o deixou, 
retirando-se. Agostinho conti-
nuou no mesmo jardim, deba-
tendo-se dentro das suas dú-
vidas e d» lua irreaolução 
quando ouviu uma voz meiga 
e firme que dizia, como num 
eatribilho; —eToma, lê; toma, 
lê,..> Mio deu importância. 
Ante a inaietincia, procurou ver 
ae não seria alguma criança 
ou qualquer môça cantando. 
Depois de certiltcar-Sc. aem 
dúvida alguma, que ali n lo 
havia outra pessoa, ninguém 
quanto mais cantando, dtrigiu-
i*i ao caremanchfio e vendo 
um livro sôbre um banco, to-
ma-o a lê numa passagem que 
parecia catar prèviamente mar-
cada. I r» a verdade de que êle 
tanto carecia e que lhe apon-
tou o caminho da redenção 
revelada nai ( um confissões 
e Da sua vida tôd» Êsse espi-
rito que n i o só te redimiu, 
esclarecido e animado por in-
tervenção e auxilio de espirito» 
desencarnados, em fenômeno 
de voz direta, como também 
procurou auxiliar a aaclarecer 
multo» * muitos outroa a fs 
zarem o mesmo, , continuou 
aua miialo após s«U desencar-
ne e, cm 1857, foi nm do» que 
ditaram o livro que Allan Kar. 
dec compilou, ordenou e se 
incumbiu de mandar Imprimir 
com o nnme da LIVRO D 0 8 
ESPÍRITOS. 

Como Agoatlnbo viveu os 
acfrlmentoa da iocevteza, d» 
cOsardia ante a p» ética difícil 
e dolorosa da terdade, e isso 
durante muitos anos, êle sabe 
o quanto é necessário, a cada 
espirito, a fias de conseguir 
vitórias, o conhecimento de si 
próprio. Mesmo coito encarna-
do, após a sua convento, to-
(Deu Oomo lema, divisa de sua 
vida as palavras: «Credo, st 
latelllgam* — creio psra com 
preender. E essa divisa conti-
nua a ser a sua poi» para cosa 
preender é imprescindível crer 
na onisCiacia de Deu» e para 
compreender a Sua mlssericór 
dia. Ai l tm Agostinho pôde 
ditar a K a r d e c 

celtos deiaa crença de que 
Kardec di«se a rsepeito da té: 
«... n lo hé outra fé inibe là «et 
senão aquela qua pode enca-
rar a razBo face à face, a fé e 
preciso uma bale e essa base i 
a inteligência, i compreensão 
perfeita daquilo em que se de-
ve crer.. E, l i eatá no Livro 
dos Espirito4, Agoatlnbo (§919) 
discorrendo sôbre o conheci-
mento de si mesmo. Quem 
melhor do que Agostinho para 
provar e exemplificar que só 
êsie conhecimento, conhecimen-
to Intimo, pode levar-no» ao 
conhecimento objetivo daa coi-
sas c das outras crioturas? Ês-
te é um capitulo do LIVRO 
DOS ESPÍRITOS que nenhuma 
criatura, candidata a ser espiri-
to poderá deixar de ler e re-
ler c sinda tornar s reler, ioú-
meret vêzes. 

Tanto o discípulo, professor 
Rivail, como o mestre Agosti-
nho revelam ai a sua «uperlo-
dade espiritual a evolução cul-
tural e filosófica. Só a uma 
pergunta tão Inteligente pode-
ria vir re* poeta de 
transcendental como 

Agostinho explana. Atingindo 
o /acuro, como Cie mesmo diz, 
é, entretanto, um ensinamento 
prático, presente, dando-nos, 
assim, a 'dei: do preaente eter-
no, da vida vivendo a eterni-
dade atrauéa da evolução e da 
•abedoria. 

Quase no fim do longo pa-
rágrafo, Agoatinho diz, após 
sua IlçBo prática a teus escla-
recimento» vlvoa:* sei haver 
muitos que dizem ter poaltlro 
o presente e incerto o futuro. 
Ora, eslã exatamente a l l é l a 

que estamo» encarregados d ' 
eliminar do volso Intimo, vis' 
to desejarmos fazer que com-
preendais êsse futuro de modo 
» nlo restar nenhuma dúvida 
em vraea sim*. Por Isso foi 
que primeiro chamamoe a vos-
sa atenção por melo de fenô-
menos capazes de ferir-vos os 
sentidos e que agoro voa damos 
Instruções que cada um de vói 
se acha encarregado de espa-
lhar. COM P-S8E OBJETIVO 
Ê QUE DITAMOS O L IVRO 
DOS ESPÍRITOS. 

Por lasn é que iate» primei-
ros cem snos j i ultrapassados 
pelo Livro dos Espirito» sdo o 
inicio de muitos outros cente-
nários pois que t um livro, co-
mo diz Agostinho que foá um 
dos seus ebeltaados e conspicuoa 
autores, deattnado a dsr a ca-
da um o conhecimento de st 
prôptio, par» atreveSsarmoa X 
tempo tem barreiras do paasa-
do, presente e futuro e dando 
aos que isso alcsnçarem a lD-
vestidura de mestres, pois po-
derão espalhar.verdades apran-

alcsnce Ididss nêsse código de ssbedo-
que I ria, que DOS ensina s racioci-

nar para crer; a ver a juatiça 
rrlaericordlcaa dc Deus: a sa-
ber que fora i s caridade não 
há a»lv»fio c a não nos res-
tringirmos a amar o próximo 
mas, transcender até obedecer 
a Jesus perdoando ao» que noa 
fazem ou querem mal. 

Eis como Agoatinho continua 
a cumprir a eue tnlasão e co-
mo noa explica porque — «nós 
fêla r outro» eapiritoa) ditamos 
o L i t ro dos Espíritos». 

Pmfa. Luiza fefanka c. Branco 

A Luz do Humilde 
Conto Árabe pelo Espírito de Ali 

A caminho de Bagdá - tran-
sitando célere na larga estrada 
poeirenta - segui» a rica cara-
vana deumahastadomercador. 
Em aela ricamente ajlezada. 
Ia o orgulhoso mercador no 
mala belo c-amêlo de sua ma-
nada. Caminhando a pé e 
tragando o pó da estrada, 
acompsntava o aéqulto um 
miaero ereravo. encarregado 
de aervlr tquêle seu senbor 
que multa i vêzea o tratava 
cruelmente. Em melo da lon-
ga Jornada foi a rica cara-
vana assaltada p u r ladrões 
qne, ai-tea de saquei-!*, pas-
eartm a fio de espada todos 
os seus oomponentes, desde 
o rico ao maia humilde egun-
delrc, nem escapando o míse-
ro escravo. Multo» ano» se 
pasaaram... Todo» os morloa 
js catavam no eapaço- Em 
trevaa densas, de an-biente 
tétrteo, clamava o rico mer-
oador contra e injustiça de 
Alá (a quem lempre rendera 
homenagem), por lhe destinar 
agora lugar tenlvel, cheio 
de grito» lancinante» e gar-
galhada» satânicas. Clamou 
por multo» anoa... i!t» dia dl-
vleou, oo nevoeiro dento, p«-
qaena luc qne brilhava ao 
longe, espantando as sombras 
daquêle lkgar horroroso. Pen-
aon, então o nobre mercador: 
Deverá ler algum sacerdote 
da «levada hierarquia que 
em n labaa oferenda», bene-
ticiel. Vir* agora por motivo 
de gratidão para comigo, que 
tanto lhe enchi a bolsada ou 
ro em dia» de grandea aole 
cidades a a Mesquita 

E, assim pensando, correu 
ptra perto da luz. Chegando 
mais perto, distinguiu êle uma 
figura no meio dtquêle ne-
voeiro, que irradiava bellaal-
ma luz. Obaeivou que quan-
to mal» se aproximava d e u 
maior betr-estsr «eotle Então, 
no auge da alegria e já sen-
tindo voltar o hábito de quem 
está accatumado » mandar, 
gritou: - «Vem grande sacer-
dote de Alá. Vem auxiliar a 
êste que muito auxiliou a 
Mesquita com o ouro ganho 
honestamente»... E, aproxi-
msndo-se o rico mercador 
da ligara radiante de luz, en-
cheu-te de espanto ao ver, 
não um grand» sacerdote de 
AU Todo Poderoso, mss aque-
le humilde encravo, que mul-
ta» vêzea tratara cruelmente 
nea longas caminhada» peloa 
desertos escaldante». 

N. K. Esta mensagem foi-
DOS fornecida pelo Dr. Vi-
cente Menicucci. a qna! tol 
psliogratada pelo médium 
Zalr Pereira doa Rei», de 
Araçatuba. 

O original eatá escrito 
de modo inverso e lémo-lo 
ait ivéa da um espêlbo. Pa-
la simplicidade da narrati-
va ainda podemos sentir a 
Influência árabe do conto, 
valorizando a a ln la mais 
por tratar-se de médium 
tem grande cultnra e dea-
tituldo de qualquer saldada. 

Leia e Assine 
«A Nova Era» 
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Missão Feminina Espirita - Cristã [ 
Marllza Ribeiro Cardoso 

Ano 1 no. 12 1963 

H õ E S U N I D A S i m P O Ç O S DE Cfllf 

A brisa da tarde tocando as flores do jardim, trou-
xe me a Mensagem de um futuro bebê*, que a ternura 
de uma colaborador* espiritual traduziu atravéi da Ins. 
piraylo medtúnica. 

Eli qur a transcrevo nesta secçlo. Ê como uma 
sública de mil vozes infantis, auavea e carinhosas a diri-
gir-se aoa corações paternos que te preparam para rece-
ber a chegada de maii uma criança, néste orbe. 

E, principalmente: 

.AOS MEUS PA IZ INHOS ESP ÍR ITAS» 

•Dirijo* lhes como a velhos Companheiros de romã" 
gem, oa qusia a Bondade Divina, mais um* vez oonce-
deu-me a alegria do reencontro. 

«Venhoámaneirs de mendigo espiritual, repleti de 
remendos morais, a solicitar. Ihea • esmola sublime do 
ninh? familiar que deverá esculpir-me na mente Infantil 
I Imagem do Pensamento Cristão contido nos livros que 
taato vocôs folheiam. 

«N l o lhes peço segurança econflmics nem carinhos 
exeasssivos que me poder&o envenenar novamente a 
alma e atirar-me no* meamos abismos que outrorc cal. 

«Dêem-me a responsabilidade do trabalho honesto, 
a energia segura que me limite aa liberdades tóxlcis e 
a afeição equilibrada que me proteja contra as piegui-
ces perigosas. 

•Detenham-tne o braclnho contra os arremates da 
violência, para que eu não mais prossiga com o antigo 
vicio da destruição. 

«Corrijeto-me, dêsde pequeno, o meu secular costu-
me de praguejar, ofender, criticar e mentir, colocando 
em meus lábios palavras sagradas de paz, de perdão e 
de amor puro. 

«Evitem o triste hftblto de exaltarem a minha» vai-
dade com a falsa apresentação e brilhos da matéria. 

«Ensinem-me a lutar nobremente, conquistando os 
louros ds profissão escolhida com o meu pròprlu ssfór-
ço, a fim de que eu veja na labuta eficaz, a arma valiosa 
que me liberte das tentençõea que a ociosidade e a 
irresponsabilidade produzem. 

•E, pelo amor de Deus, ao me colocarem o Evange-
lho nas mios, nfio exemplifiquem no lar, cenas e atitu-
des qu« sejam o reservo do Ideal que me apregoam. 

«Vocês Sei Io para m i n o espélho no qual deverei 
mlrar-me essldusmenta s fito de poder gulsr-me nos 
caminhos do mundo. 

«Nlo lhes exijo santidade nem perfeiçlo, contudo, se 
vocSs já t e m dentro de l i o clarão maravilhoso da Nova 
Revelação, ensinem-me a ser um pouco difererte da ge-
raçlo tfto confusa * frustada da hoje. 

«NSo me reccnduzam ao mesmo caminho que per-
lustrei com vooês, h i séculos passados. 

«Ajudem-me, pois, em nome da santa Doutrina que 
abraçaram, psra que eu possa aar no futuro, um dos 
construtores da Nova Humanidade, ntate planeta.» 

LETRE IROS LUMINOSOS DE SABEDORIA 

«Nlo convertas as sublimes experiências ds continência se-
xual em favores degradantes qu • conduzem à loucura e a o 
Crime. Ausculta o coração dos favorecidos pelas conces-
sões do Impulso desgovernado e compreenderia o quanto 
Sioinfell7.es e inaiciados.» (JOANNA DE ANGELIS) 

«FIZ», meu amigo, ds teu Corsçlo um santulrio de 
•mor, ds tuas mdos alausnoss cuidadosas e de tus voz 
mensageira do bem, era favor da Criança. 

Com Jesus transformaria, assim, os pequeninos de 
sgora nos cidadãos do (uturo que construlrlo a Era No-
ve. {NIZE MOACYR) 

«O período Infantil é o mais sério s o mais prapl-
cio à assimulaçlo vos princípios educativos.» (EMMA-
NUELJ 

C O R R E I O DE « A N O V A E R A » 
J . C. P. - (S. JOÃO BOA VISTA) - Aguardamos umas 

horss ds folga para cumprir noseo prometido. Parabéns 
pela sus colaboração e maneira de dinamizar oa trabalhos da 
tradicional essa de oraçlo, que está sob sua responsabilidade 

Em meados de março do cor-
rente ano, Conforme ampla pu-
b l icado na «Gazeta do Sul de 
Minas» a snocldade Espirita de 
Poiços de Caldas ttz estampar 
o seu veemente protesto con -
tra a atitude do gOvêrno de 
Oliveira Salazsr, de Portugal 
que, além de ordenar o fecha-
mento de Centros Espirites na-
quêle pais, resolveu ainda con-
fiscar os bens patrimoniais dos 
mesmos, inclusive legados e do-
nativos de caráter particular. 
Loutiou-se a Mociiade Espirita 
de Poços de Caldas, na peasos 
de seu Presidente, Sta. Nlcio 
nell Carvalha, em oportuno e 
bem lançado artigo de autoria 
io Dr. Agneln Mor ato, ilustre 

íí Redator-Che/e do órgão «A NO-
" VA I R A » que te edita na ci 

dade de Franca, Egtaào de S. 

Paulo, um dos jornais mal* 
mais combatiwot em prol dos 
ideais kardecistas, no interior 
do Brasil. 

Acaba a St*. Nicionell de 
Carvalho de receber a respos 
ta da UNITED NATIONS, em 
carts assinada pelo Sr. G. N. 
Cecc*tto,.Human Rigkts 01/1-
car da «Divisou of Human Rl-
gbts», de New York. em data 17 
de abril próximo findo (S0215/I.) 
Destacamos daquela resposta 
o seguiote tópico:— 

«1 wish to inform you that 
your -oonmunicstion will be 
deelt wlth in accordance with 
psragraph ü (b) and (e) of re-
solutlon 728 F... 

(XXVIII) 'oi the Economlc and 
Social Councll, a copy of which 
18 enclosed» 

A tradução do documento è 

confortedora: 
«Apraz-me informar-vos que 

a Vossa comunicaçlo se»á tra-
tada de acôrdo com o parágra-
fo 2, letra «b» a letra <e' de 
resolução 728 F... 

(XXVI I I ) do Conselho Econô-

mico e Social, de qu* > 
tida uma cópia». 

Alenta-nos a noticia d 

n lo foi em vão o protu 

o mundo atual n l o 

certas medidas emlnent 

espoliatlvas da liberdc: 

convicção e do patrimôq 

ticulares. 

Ainda agora, recenti 

o grande Papa Jo io XX 

escrever a sua Carta 2 

«PACEM IN TERRIS' , 
ter focalizado Portugal i 
governo truculento, poi; 
referida enclcllca eatá 
e «DIRETO DE REUNI 
ASSOCIAÇÃO» bem co 
retos «ao flb rigo de tõdi 
quer impugnaçdo arb'tri 
ainda, a preaervaçlo dot 
patrimoniais. 

Trancrito de «A 
TA DO SUL DE MINAS 
ços de Caldss. 

CHAMA SAGRADA!. 

M. B.-(FLORIANÓPOLIS — SC) — O poema eati muito, 
fraco e n lo no* d l austeataçlo de justificativa para qae o pu-
bliquemos. No entanto esperstr.os aeu slcitre le devemos trens-
formá-lo num suelto ou crôníci, melhor compreensível e com 
o mesmo objetivo de homenagem. Escreva-nos, pois, para saber 
Orno havern melhor jeito para aproveitar o trabalho. Grsto. 

Toriba-Acl — Cx. Postal — 259 _ Franca. 

Pela leitura do brilhante 
e oportuno artigo, ds atoris do 
nosso querido amigo e compa-
nheiro de ideais oristlcos, Dr. 
Agneio Morato, publicado em 
o tremp'ar de «A NOVA ERA» 
n. 1 1 4 2 , de 28/11/1963. toma-
mos conhecimento dss inomi-
náveis arbitrariedades praticadas 
pelo quixotesco ditador lual-
tanc, contes 08 nossos confra-
des portugueses e Sus Casa 
Meter. 

S i o de triste figura as bra-
vata* e diatoraões da realida-
de histórica da gloriosa Pltrle 
de Guerra Junqueiro, Eça de 
Queiroz, Alexandre Herculano, 
Crmões e tantos outros, que 
êase «D. Quixote», I guisa de 
estedista, tta praticado à fren 
te do «governo» português, 
que a bem da decência e da 
respettabiltsaima tradição cul-
tural. social, filosófica e poilti 
ca, de Portugal, omitimos o 
seu nome... 

Cometeu erro crasso o dita 
dor luso fechando, h l snos, a 
Federação Esplritl Portuguêis, 
proibindo reuniões espiritas e, 
finalmente, confiscando os bens 
ds «Entidade Meter do Espiri-
tismo Português», supondo que 
auim procedendo terminaria 
com s prática e difutfto da 
Doutrina Cristã Espirita em 
Portugal/... 

Assim como para que ocrls-
ilsnismo nascente transpusesse 
todas as mUralhaa de opresslo 
fanétlc», sectária e pagã, de 
entfio, e iluminasse o mando, 
fórs necessário a infsmante 
cruclficsçlo de Jesus Cristo e 

raertiiltlòglo de inúmeros de 
seus apóstolos s profltentes, 
que, com brevura e estolcitmo, 
submeteram-se aos suplícios 
humilhantes que lhes Impuse-
ram os governantes ds época!... 

Assim c o r o para que a Ter-
ceira Revelaçio cumprisse s 
sua misslo redentora, de rea-
cender a Chama Sagrada do 
cristianismo verdadeiro em to-
do* oa qusdrantes da Terr*. 
fôra imprescindível * queima, 
em praça pública, ns Espanha 
em 1861, de 300 livros bóslroí 
da Doutrina Espiritai... 

Também para que em Por-
tugal, ds fato sejam ilumina-

nadas as mentslidsdes obscu-

rantistas, pela pureza do Espi-

ritismo Evangélico, codificado 

pelo insigne Allan Kardec, fô-

ra inevitdvel que a prepotên-

cia de um ttranete, a serviço 

das Fórças daa Trevas, proi-

bisse a prática e propagação da 

Doutrina Espirita, e culminas-

se com o fechamento da Fede-

ração Espirite Portuguesa e o 

confisco de seus bens. Pois as-

sim os verdadeiros trabslhado-

res da Seara Cristlca com-

preenderlo que a verdadeira 

Igreja, do Amado Mestre Je-

sus. não existe, apenas, confi-

nada entre ss paredes le ins 

tltuições religiosas, de quais-

quer seitss, mas sim e muito 

especialmente,em seus Coraçóel 

• 'consciências bem forl 

e conseqüentemente, tra: 

nados em «TEMPLOS VT 

que continuarão a obra 

tora, sob a égide do 

Nazareno, reacendendo 

ma Sagrada do Cristli 

Redivivo, noa lsres porti, 

Avsnte, pois, intrépidos li 

portugueses.. Deus, certi 

te, vos guiard I vitória 

Curitiba, 12 de março d 

l i l e i s r de M l r a i d 

Depois de ler Ssto J 
KMdsasss-a a 1 

É mal« um mate da 
gara Doatrlna. 

COM PACÍêNCl 
Aprenderemos s suportar o insupo-IAvel. 
Sentiremos o beneficio ds paz, estendendo-a ao 1 

dor da nossos passos como bitasmoa para Os IrtnS 
inconformados e amparo para os revoltados. 

Paciência t o sustentáculo do Espirito. 
Usulrulr-lhe os bens seri atingir um plano de 

tendlmento e harmonia melhorando o nosso campo m: 
tal, suavizando oa Impulsos menos svliados do sec 
mento e possibilitando uma camlnhsd* Segur* para 
acesso aos bens definitivos d* vida. 

Como adquiri-la? 
A fórmula eati contida na menssgem de luz 

Mestre Divino: 

—«Amol-vos uns aos outros.» 
Esforçando por estender o bem servindo d virtu 

e enaltecendo o trabalho, conquistaremos as clarldsd 
da vlds Superior. 

A paciência será s nossa companheira bendita, si 
tentado nos os esforços 4e jraterDtdade, fortslecendo 
nossa capacidade de renúncia, socorrendo-nos nos trs 
seS difíceis da jornada. 

Iretros pela vida alora ansiosos pela iellcids 
prometida pt lo Pai Amantisslmo a todos os que Se fi: 
rem dignos dela, a a paciência aerá o anjo ilumine 
conduzindo noasos passes ao redll da Jesus, redimid 
pelo trsbslho s glorifleados pelo amor soberano e dl' 
no. 

MarcuS 

(Pigina recebida pelo médium Ren l Níre de ATe 
Centro Esplrlts Amor e Luz, Mstoziohos, 21 
Março de 1.602, 

s i 
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Entrego-me Senhor! 
IOLANDA B. BRASIL 

tmo-O, Senhor, aam aa vaidade* do mundo, 
despida d* llcçóes, 
vendo passar os sóis, 
vendo passar as luas, 

]vendo o tempo a fiar os tecidos da aurora, 
Ipintsigada de CSrea e de eipumss do mar!... 

ÍProouro-O, Senhor, muito aturdida 
por enctontrá-Lo nas ausências e nas angústias 

de cada instante, 
que paasa triunfante! 

Por senti-Lo na g6ta cintilante, 
na flor ornando valea eerdejantes, 

nas asas erradiai, 
quo rasgam a amplidão além do mundo! 

fejo-O, Senhor, na estréia brilhante, 
(sustando o fio de um penssmsnto 
le suave a impensada alegria. 
Pejo-O pasaai na fonte empolgada de luz 

Refletida do céu deslumbrante! 
üo capitar de rlao, na doçura da Ugrima 
i no rosário de astros que clntila, 
desfiando no sonho qua ma inspira! 

tmo-O, Senhorl E o amor é presença 
na emoção dos meua dias cantantes, 

vibrando a Comovente hora 
de tódaa as harmonias 
na amplidão do aeu amor. 

ÍAmo-O na Eternidade vislumbrada, 
na luz das almas, 

qtie m e fazem rever o paaaado distante 
e me ergueu s face à espera ds justiça. 

; Procuro-O. Vejo-O. Amo-O, Ohl Senhor! 
Pouso os olhos no céu, pois nêle estou 

' envólta em turbilhão de nuvens brancas, 
num jubileu de flOres iirials. 

Fico calada sob srcadas lindas 
e eorro, levemente, parando, ds vézea, temerosa 

de meu barulho Lha assustar/ 
|Quero-O am mim, Mestre Inoivldável: 

no divino milsgre da saudade 
a no doce calor do despertar! . . . 

ratractala - Abril i t I M 3 

LAR DE JESUS - UM SÍMBOLO R a c ^ , s 

O LAR DE JESUS - Bua Leo-
poldo Machado no. 98 em No-
va Iguaçu, Fst. do Rio, vice o 
ideal ds Allan Kardeci trabalho, 

• Solidariedade a tolerância. £o-
bra da aproximação, «xperl-

Tjínteção e ação com a Cris-
\ to, Obra de amor do próximo 
-e de caridade. 

poiel, também, irmãs, csu-
lo Bsm! 

II 

uma quadrinba resumiu, 
poldo Msohado. nossa **-
nça, qua era dêle também 

le todo* os que amamos o 
to. Com votos de paz, té 
a, num apêrto cordial de 

lo, proclamou o nosso dese-
«Vossa adesão honrosa a 
programa (do LAR), vossa 
rosa visita á aua sede!». 

^Visitai o LAR DE JESUS, 
tudo espera de vòa! 

II 

tala Leopoldo Machado que 
caridade leite á criança, é 
:e do presente e para o fu-

> preparar a coletividade 
:ria, a civilização, a hutaa-
e de amanhã. Amparar 

meninas, principalmente, é 
iparsr mies do porvir; «n«t-

fórças conscientes para o 
roo da mulher ao lar.* Es-

as. o noas o programa, no LAR 
0 8 JESUS: aervir às crianças 
a*» nome do Senhor. Colabo-

aesldnamente. com o LAR 
JBSUS! 

n 

nimando-no* ao aervlço, 
jue noa dedicamos, no LAR 
JWUfl , ao amparo da cri-

ança, escreveu-nos Marilla Bar-
bola, aua fuodadora, já na H> 
pirltualidade: «O amor espiri 
tual é clima de eaparánças < 
de aiegrlaa eternas»; «A neces-
sidade de Sjudar nos obriga s 
trabalhar aempre; «O trabalho 
é o nosso refúgio e a Carida-
de a nossa benção». Belas s 
confortado ras palavras! 

Trabalhei também, pelas 
crianças do LAR DE JESUS. 

n 
Recordamos, neste pdgins, 

um trecho de um alcrito de 
Merllia Barbosa ao seu queri-
do Leopoldo, «través da medl-
unldade de Chico X vier. «A-
nimados um ao outro, não re-
pousemos! Cada manhã. repa-
ra a beleza do dia, com o oti-
mismo ds sempre, sentido em 
particularidade de caminho, a 
luz cor-de rosa de nossos Ideais 
e, cada noita. descanse na pai 
do bom trabalhador, receben-
do o dom de curar e confiar 
por graça maior». Boja estas 
palavras csrlnhosaa são diri-
gidas a todos nós, os crlst&os 
novos. Psz ao espirito da Ma 
rllla. Pai ao* nossoa corsçBss 

II 

KmmanUcl, sempre oportuno, 
slntctisou tôda s Sabedoria nes-
tas palavras ao mando é a nos-
sa vasta semaBtatra « o Evan-
gelho é. sem dúvida, o celeiro 
divino de todos os cultivadores 
da terra espiritual do Reino de 
Deus. 0 repouso ê estagnação 
* morte, O trabalho provimen-
to e vida. «Trabalhemos, sem 
cessar, pelo Cristo, no LA® 
DE JESUS. 

uaçao, m Arapan, 
Reportagem de Leonardo Severlno 

Tivemoi o grato eniêjo de 
ssiiitir. com tndlzivel Júbilo, 
em data de 12 de Maio fludo-
dia consagrado à i Mãee. no 
exuberante, no amplo e mo-
delar Eduosndérlo Espírita de 
Araguari, a ruidosa e festiva 
Inauguração de Inúmeras e 
vastas dependências daquela 
admirável Instituição d 9 alta 
filanttopls, de amor a de ins-
trução. Essa tertúlia festiva, 
inaugural, foi organizada e 
levada a efUto psio operoso 
Grêmio Juvenil e pelas se-
nhoras Espiritas, qua teve Ini-
cio, respectivamente, na Sala 
«Auátla Franco», em cuja de-
pendência notamos, com ale-
gria, bem no alto da parede, 
cm tamanho extenso, o garboso 
retrato desaa saudosa e Imortal 
educadora, a mãe idolatrada, 
Inesquecível, da indigente e 
tétrica orlaadade. A reunião, 
porém, em sua uais santa fi-
nalidade, teve lugar às 19 ho. 
ras, por entre risos, abraços e 
alegria, asndo presidida pelo 
egrégio ootifrade e amigo A-
dolfo Caiislo, que, após ligei-
ra peroraç&o e prece, deu por 
aberta a fraterna s deslum -
braote Inauguração. A seguir 
foi Uda, com emoção, uma pá-
gina do Evangelho de Kardec. 
pelo amigo e Ilustre compa-
nheiro Newton ds Abreu. Dis-
correu. a pedido, o digno 
Preleito da oidade, Sr. Miguel 
ds Oliveira, que saudou os 
nobres diretores do Educan-
dárlo, exaltando a excelente 
obra educacional, bem como 
o trabalho e os feitos edifican-
tes do* esplrttsa araguarinos. 
Também usou da palavra, na 
ocasião, o autor desta singela 
reportagem, que, após apre-
aentar encômios a,,s dirigentes 
daquela Instituição, teceu al-
guns oomentárlos em tórno ds 
figura eminente, gentil e ab-
negada de Anália Franco, que 
atravéa de seu amor eterno, 
acriaolado, ela ainda se faz 
presente no espontâneo Sorri-
so, na alegria e na doce can-
dnrs doa orfáotlnhoa, A Sala 
«Anália Franco», portanto dss-
tisa-ae ao ensino, gratuito, aos 
pobres, sem haverea, de tra-
balhos manuais, de arte culiná-
ria, de corte e costura. Tam-
bém funcionam, com esmera-
ds disciplina, em outros com-
partlmentos, esoolas primárias 
modelarei, sob a direção de 
educcadoras Ilustra*, abnega-
dsa, que vêmcontribotr,assim, 
pari o alto nível moral, tnte 
iectivo e espiritual, do homem 
e d* mulher. Ao findar oa tra-
balhos. 0 0 a sala de Ensino 
Doméstico, fomos, em massa, 
psra o belo e amplo Palco-Au-
ditório, onde asalstlmos, tam-
bém. liadas cançonetas, can-
tos e declamaçôei, apresentadas 
por inteligentes gar&tcs. mo-
çoliase meninas. Presenclamci, 
igoslmsnte, lindas e emotivas 
execoçóri de plane e acor-
deon. Fêz se- ouvir, entre 
outros, em belas oasçonetas, 
o jovem José SevsriQo. can-
tando no expressivo a agra-

dável idioma de Dante. Encer-
rou, per fim, a brilhante inau-
guração, oom ardente súplica, 
o nobre e dileto companheiro 
José Cançadc. Após encerrado, 
porém o festivo ato Inaugu-
ral, lorsm servidos, gentilmen-
te, doces e chocolates, peles 
dedloadaa Irmãs da Associa-

ção, qua teve lugar na Copa 
daquela Casa, onde funoioaa 
a Escola Doméstica «Anália 
Franco». Suplicamos, atinai, 
qus desçam, em Irrma de luz. 
os divinos eflúolos e ss bên-
çãos do Senhor, entre os que. 
ridos Irmãos de Arsguarl e 
Sóbre todos os seres do orbe 
terrsnal. 

Irmãs Poesia 
Clsra de Assis nasceu poeti-

sa. Entre 4 e 5 anos produziu 
um livra único em nosss lite-
ratura - «Botão de Rosa» -
(Pongettl, 1060), que era mes-
mo flor perfumando a vida. Os 
qus amam a poesia viram neis 
uma nova Mineau Drouet, com 
inala sensibilidade 6 ternura. 
Seu livro de estréia, publicado, 
como disse, aos 5 anua da I Ja-
de, bem recebido pela critica, 
foi uma promessa que se tor-
nou realidade, agora, que a 
menina conta 7 anos < publi-
ca, Duma seleção do seu pai, 
o poets Clóvla Ramos, as 
fPoaslbS»; poemas extraídos 
de quatro livros de títulos be-
líssimos: «Cravo Vermelho», 
«Peixinhos Dourados», «Eatre 
linha Rutilantes e «O Horizon-
te Dourado». 

A precocldade de Clara de 
Assis, coloca-a entre oa vulto* 
mais destacados das letras em 
•osso pais. Trsta-se d* mala 
jovem poetisa do mundo, como 
tem clamado a Deua * ao mun-
do, a escritora Edna Savaget 
Menina num mundo tão grande, 
a brasllelrinha vê aa eatrêlas, os 
pássaros, o rio, sol e flóres, o 
mar com seus peixinhos e psl-
votas, também, seus barquinbos, 
e se extasis, e não quer guar 
dar só para si sua emoçdo 
diante das belezas das coisaa 
de Deua - e canta êssa canto 
puro, que entusiasma a todos, 
com justiça. Poesia verdadeira 
espontânea, llmps. Mensagem 
poética numa linguagem que 
Deu* gosta de ouvir, de c«n-
dura * simplicidade, amor, ira-
rá vllhosaictnte. 

Eis, de Clara de Assis, sl-
guns versos eterno*: 

O *ol apareceu! 
Um pingo d água 
caiu na rosa.. 

O aol enxugou 
a gotlnba 
da rosa/ 

Leia e k m 
«« KM EM» 

De noite, 
na galolloha, 
o pássaro alada canta.. 

A rosa orva'hade, 
na manhã de neva, 
parece qua tem frio. 

O lírio orvalhado. 
— ouvem branca no céu 
no céu azulado. 

Rosa cheirada, 
roa* magoada. 

Também Esmeralda Branca, 
ainda menina, escreveu um li-
vro d« versos . «Ondas do 
Mar», lançado pela Poogetti 

em 1961, a tem pronto para pu-
blicar «Ponte Cristalina», todo 
de cantiga*. Precoce coma 
sua irmã Clsra ds Asais. Ar-
tista do mesmo quilate. Peia*-
gist*. 5eu primeiro poema, noa 
moldes d* poesia oriental, re-
velava aua tendência para * 
coloddo expressivo: «A monta-
nha de noite é um sujo "no 
céu!». Aos 8 anos de idade es-
trelou na poesia, merecendo 
os louvores dos critloo-, da 
revists «Leitura* que chsmol 
a atenção para essa poetisas! -
oha carioca aioda t io jovem 
a sabendo cantar em música 
de trovss. 

Pois Esmeralda Branca bo-
je aluna do lo. ano ginasial, 
no Colégio Leopoldo, de Nova 
Iguaçu, Estado do Rio, é, Igual-
mente trovadore. Com tão pou-
ca Idade (naaceu em 1952) sur-
preendeu o trovador Follx Ai. 
res, que sabe o que é trova. 
Quantoa,|julgando-ae «prlnrlp.s* 
da poesia, náo'gostarlam d* po-
der escrever coisas simples s 
delicadas assim, com tant* 
melguice e propriedade? Ve-
jamos: 

Quando a lua vem «urgindo 
lá no horizonte dourade, 
a nolts fica eorrtsdo 
para o dia desprezado! 

Os balBei sobem serenos, 
•s estréies pisceco tinto, 
que penso que são luzlnhas 
no altar de luz do mau Santo! 

Na casinha ds esperança 
o amor se refugiou 
da quadrilha da amargura 
que, perseguindo, passou! 

Olhando para as alturaa, 
vajo a noite como um véu, 
vejo a lua clareando 
um pedacinho do céu. 

A saudade tó vem 
quando é noite de luar, 
quando o céu é refletido 
nss ondas verdes do mar. 

Um vagalum* passou 
na escuridão do quintal, 
acendeu aua luztnha 
nas fólhsa do milharei! 

O céu e>tá todo azul, 
o Sol brilha na amplidão, 
há nuvens como se fósseo 
barqulnhas d* São João! 

Ireais Faesia: Clara Se A M s a 
temer»Ida Brano* elo dois caiei 
•Mo* na Utaraiura nacional, á as 
peta da mal» 

Symaco da C osta 

Decai. a* Ue late fara«l 

wa*d«ea< 

t *sal« 



Acontecimentos Espíritas 
1 - REUNIÃO DA USK - Cco 

1 inne tivetoai oportunidade d i no-
ticiar. ttve ocoriéncia ci-t 9 diste 
n i í í , na cidade de Sorocaba, a se 
«urda rcuQiio trimestral de 196S 
d» Unl lo da« Sociedades Espiritas 
do Kstado de 8. Paulo. A Reunião 
do Conselho Deliberativo da«sa en-
tidade leva representação de dlrer-

regiões do nosso Estado, í> ro 
como diversos Conselhos Metropo-
litanos de S i o Paulo, o que possi-
bilitou uma oportunidade multo fra-
terna psra debates de diversos as-
suntos em pauta. 

A referidi reunia^ teve como lo-
csl s s*»de da Srciedade B. Espiri-
ta «ALLAN KABOEC», l i l k Rua 
Penha — 461, de Sorocaba, com I-
nicio às 9 horas. Estiveram presen-
te* diversos diretores da USE, Co . 
mo Cerios Jord lo da Silva, Dr. 
Luiz Monteiro de Barro*. Prol. A-
polo Oliva Filho, além de muitos 
outros dedicados obrelsoa dessa U-
ui i o que, assim, lera para o Inte-
rior a maneira da dinamizar teus 
trabalho?. 

• a u a * * « « • * * * 

i - COJVCEVTBAÇAO DE MO-
C I D A D £ S ESPIRITAS - O Depar-
tamento de Mocldades Espiritas 
da USEI, esteve reunido dta 26 de 
maio último p ira apreciar e resol-
ver sôbre o programa da la. CON-
CSNTR^ÇAO DB .VOClDtPES ES-
PIRITA8 DO NORDESTE DO ES-
TADO DE a. PAULO, cuja reali-
IbçBo dar-se-4 nos dias do Carna-
val de 1604. em Ribeirão Prato. Os 
conselheiros dtjas trabalho, onde ie 
destacam esforço* do Prof. Antô-
nio Luiz' Baleeiro. Joié Pina Coelho 
além d» outros, estla assim já em 
franoa atividade para qut és.«e fu-
turo eoncltve da mrço* espiritas de 
nossa R*gi3o seja de ccmpenaaçOes 
e resultado» benéficos em favor da 
juventude emancipada. 

S — COMEMORAÇÃO AS MÃES 
— Na p'ó«p»rs cidade ds Reaende 
do Vala do Paraíba, teve lugar em 
data de 12 da mala último, bem o-
rlentado festival artlsttoo literário, 
em louvor no Dit das Mies- Essa 
festa de s/gnittcsçfio espiritual foi 
lavada a efeito pclaa senhoras do 
Csntro Espirita «FLORA DE ARAÜ-
10», dessa cidade, quando teve alf 
u feliz « px t u a l d a l e Je falar, como 
orsdora do dia, a talentosa profes-
sôra Sra Marciana Ferreira, de Ca-
choeira Paulista. Ainda para malcr 
expressão criat i dessa dxta signi-
ficativa aos nossos corações, a Di-
retoria do referido sodaliclo féz far-
ts dlstrtbalç8o da cobertores aos 
pobres da eiiade. 

4 — DEPARTAMENTO DB JU-
VENTUDE DA USM[ - BELO H O . 
RIZONTE — Registamos con. mu«~ 
t» alegria o movimento de confra^ 
tsrnlzaçlo que se procesae no selo 
da Juventude Espirita da Un i i oEs* 
plrlt* Mineira, sediada à Rua Gua-
nari SIS em Belo Bsrlsonte. 

Seu diretor, o benqu'.sto moço 
Alipio Silva Júnior, procura assim 
dar cumprimento a um programa 
d- dinamiztça> juntn ô i ifocldades 
Kspfritas ad*aas h DJUEM. 

Dessa maneira, têrft lugar n í te 
rn*a, ou cidade Manhuaçu. a la. 
CONCENTRAÇÃO DE MOCIDA-
DES ESPIRITAS D O ESTADO DE 
i f i N \3 GERAIS . Essa ocorrência 
aará do dia 19 a 21 do c:rr*nte mia 
r terá o patrocínio da Mocl lade Es-
pírita «BEZERRA DE MENEZES» 
e Dtp . do Grupo da Frateraidade 
«RODOLPHO HKNRKJUES», da 
referida cidade. Iniciará assim o 
Departamento da Unifio Espirita de 
Belo Roris?nte um trabalho Incen-
tive à e»afratrmlx«c*a e ao inter-
câmbio dos irnçoe espiritas. 

Dfsie - ao do, de Munhuaçu já será 
escolhida outra cidade para patro-
cinar o movimento nascente no ana 
de 1MI. Nossos apláusos sos dlre 

ttres dê?se cjcclav- e que Je í u i 
eb?ncôe seu* propéiftoa. 

5 - PUBL ICAÇÃO - R(?c» bem os 
com multa emoção, editada pelo 
Boletim Filosófico «ARCA NUM», 
uma alentada mom grafia intitula-
da «IL L IBRO DELL HtlftSAJflTA» 
(Fiama.Luce-Amorc), Um atfôrço 
muito louvável de 'Otnagglo deli 
Ordine di (7«reatorl dl Sé Stesal». 

£ um bem de valor ê»se opúsculo, 
cujo trabalho gráfico é tanobé® a-
preciivel trabalho da Tipografia Pe-
tragnani — de Roma. «1BCANUM» 
é boletim mantido pelo idealismo 
do jornalista italiano Pletor Conti 
Tarantino, da Paierroo, e suaj edi 
çõea s&o sempre redigidas eao dois 
idiomas. Italiano s frsneôi, « que 
vem provar os esforços dos direto-
res do referido boletim. 

6 - JESUS AO LAR - S á Ura 
esfôrço conjugado de todos os espi-
ritas coniclentes, nesta hora de con-
fusão e de muita interífiiêncls das 
investidas das trevas, nae nossas 
comunas, a f im de estabelecer «m to-
dosol larea espiritai «OCULTO DO 
EVANGELHO NO LAR». 

Devem a i família* conscientes de 
suas leaponssbilldadcs na hora pre-
sente fundamentar em seu* templos 
domésticos a i bases de uma eaco* 
fa cria tá verdadeira. Devemos assim 
escolher um dis ou dois por .sema-
na, onda reuniremos nossos familia. 
res, à noite. 

Assim, eutfir», prooeder-te-i leitu-
ra do «Evangelho Segunde o'J Espi-
ritismo» e dss oremagen» de Em-
manael, p r intermédio d« Fran-
cisco Cândido Jlatier s todo» me-
ditarem s&bre s l ig lo l ida e entra 

e n ent cabeia de orações «incerai. 
t*»rk q-j-l^u^r outrai infermafõts 
pedi < sejam dirigidas cossultse 
ao GRÊMIOÜSPIR I1A DE FRANCA 
- Cx Posíhl - 269 - Franca - S.P. 

7 — O CASO J C S E AR IGÓ - O 
Deputado Campos Vergai, aeixpre 
dffen&or dos direitos dos humildei, 
aeeba de levar à tribuna d* Câma-
ra Federal, o «Caso JOSÉ AR lGú , 
que empo/ga o mundo conteonperâ-
oeo. A'vlbran*e exposição do Ilustre 
parla meno r causou profunda lm-
prsssfto naquela Casa da Lei de 
nossa Pais, quando èese deputado 
soube situar bem a u>edtusidade 
com i unia graça d* Deu* que vem 
aoa homens através das virtude* 
dos aimples e humildes. 

8 — £ X C URCAO CONPRATER. 
N\TiVA — Patrocinada pela Unl ío 
Municipal Eiplrlta de Franca a pe-
lo Conselho Regional, também se 
disdo nesta cidade, dia 28 de maio 
último, uma caravana de Integran-
tes de diverso* centros espiritas 
lccala visitaram o Centro Espirita 
«Beserra de Metezea», da localida-
de de Igaçaba - Município d* Pe-
dregnlho. 

4li estiveram presentes repreian-
tantes da Mocidude Eaplrlta de 
Pranca e de Podregulhc, do* Cen-
tro.i Espiritas. «Esperança e fé.» Ju-
ias lacsrlotea, mor e Carldode» 
e GrCmio Espirita de Franca, que 
foram recebidoa carinhosamente pe-
la Diretoria d e r a co-irmfi desaa 
próspera cidade. Na oportunidade 
proferiu substanciosa conferência 
nosso companheiro Prof, Angenor 
Santiago. 

«msmet >8 w * to tu a-j-m — roía m i n i r TS3« SMS 

No Meio está a Virtude 
No i c rv lQ j de « n l í t l l l B l a fo-

d a l . » t ê m e s m o <<eatio d o £ v 

p l r l t U m o . g a i a l a i P n t i e iberra-

mo8 Com ext remo* d iametra l-

m e n t e cpoStoF. H 4 OI q u e o p i . 

oaa i que nf io te deve ftjuiar 

o» n e c e M i t t d o i por se tratar 

• e m exce ç í o , de v i g i b u a d o j , 

cr i&turai de m i v i . t i J t , sem 

r e i p a n e a b i l l l x l e e aein expedi-

ente. DlferetB, ou t ro í , a chando 

q ue «e d sve f tchar r » o lho i 

q u a n t o às cun l I gSac i a i q u a le-

vurem ura infei 'L ao p o n t o da 

pctlçfio e ver, s 6me nte. a ne-

cesaidade d a motneo to . Corno 

d iz o bf*>rlsTjj q u e <00 m e i o 

está a \lrtuJe» tentemes, pois , 

ficar nS i se pon to , Í í z - ndo , k 

claro, aa uecesaà l t a i t ind icânoia i 

para a a j u d a sem, porém, a-

pravar o u ferir o q ue roga um 

auxíl io ou, l ex tu i l roen te , taxar 

de m a l a n d r o a quê l e q u e pede. 

H à , t i r x b èo i , oa q u e OSo ae 

negtfri à a j uda , p e r t m j u l g a m 

com demas i ada sevet idade, d i-

g 8 m 0 i m e l h o r , c o m fal te d ? 

psicologia. A a t i m c o m p a r a m 

i t tua«S«a en t r e um e o u t r o e 

al é que esU a l n a p t i d í o do 

j u l g a m e n t o . U n a mesma opor-

tun idade aprtsaenia pa-a ce«-

l oaa d i ferentss fxper i ô&c iaa 

m u l t o dlversBa en t re ai- C o m o 

táo b ; m a D j u t r i D i Esp i r i t a 

expl ica , c a d a esp i r i to ista n u m 

degrau d« escada d e J Í K Ó e 

assim, quan to m a l i alto >« ele-

va ma i o r descor t lo lo tem p s r a 

( l e a pa isagem. C o m o , pola, 

querer c o m p i r a r a i t i t u i ; de 

i Programas Radiofônicos 
: PRB - 5 - Rádio Clube Herta de Franca 
; 1.240 Qullocíelos. 
; AOS DOMINGOS: 
• Das 9 ás 9,30 tu*.. «Semenlelra Cristã» 
« .1 

: Pola Hádlo Dllusora - ZYK -243 - M9C Kcs. 

5as., Saa. e sábados 

: Das 19 ás 19,30 hrs.. «Medlleçâo Crlstá* 

dola he re i para quem a situa-

ç ã o ae apresenta s emr l h ao t r , 

se u m se encon t r a noa pr imei-

ros d e g r i t n d a e c a i a e f i l t r o 

j i i l c . n ç a o i do melo? fi "e-

cea-érlo, p c l i , aa leve e m Con-

ta a evo luçãc do espir i to em 

p rova para se ava l i a r d e sua i 

ações e reações. D a i a iBserti-

Va categór ica do C r i s t o q u a n d o 

r e c o m e n d o u o .r.do j u lpue i s» , 

po is aó Deus cuja d iv lDa v l m o 

tedo abrange , de versando o • 

ma i s Ín t imos r e c ônd i t o s do co-

r«cfto h u m s c o , conhecendo das 

o spac l dades e poss ib i l i dades da 

a l m a , pode julgar com acêrto . 

A t i r m a m oa p l i c á l o g o s q u e 

ent re d u a s pessoas as ma i s a-

fias. existem di ferenciações ma is 

p r onunc i a d a s do q u e entre pul-

ga e o cavalo . A s . l m c o m o 

c o m p a r a r a t i t ude» de duas cr ia ' 

tu raa m e * m o q u a n d o aa eitua 

çSea e m q u e »e uêem ic apre 

a e n t a m qu i a- Idênticas? Depo i s 

há q u e notar que m e s m o essa 

i den t i d ade apresenta n u a n c e t 

impe r cep t í v e l a o lhos alheio» 

q u e i n f l u enc i am oa a tore i do 

rep resen t a ç ão dep r lm i ndo-o i 

o u Incent lvando-os . 

F i q u e m o i n o m e i o j á que , 

Con fo rme o a f o r l i a e , a v ir tude 

ai está . S o b r t t u d o n a d a da de 

du ç õ r a ex t r emas n a -er te ia de 

que no í u r.do todos n ó s temos 

neceaf idade é de eduOa^do, 

m a i q u e m e s m o essa educação 

panacé i a d iv ina ( d f az sentir 

• eus efe i tos c om m a i o r o u m e 

nor I n tens idade , m a i s rápida-

m e n t e o u ma i s t a r d i amen te , 

c o n t o r n e ad i a n t amen t o « p i r i -

' u a l . 

A s i i m , c m otoa d e asa l i t t a-

c l a a oda l , pesemos os p"óa e 

os contra» , porém l evando sem 

pre em consideração a psico-

logia h u m a n a que n i d » mais 

* q u e a s o m a de aprend izados 

que o espir i to j á obteve, n3o 

p a d r o n i z a n d o n u n c a t s útua-

çõ*e 6 as cr i a tu ras . 

M l t t i I P i m C I M I IDVElllli 

- : F R A N C A (Eat. de s a o Pau l i . ) 15 de J u n h o de 19d 

Movimento Hospitalar da Casa de Saúde «üllan 
Durante o Mês de Maio de 1963 

Leia e flssíre 
«í W Ki» 

S E C Ç A O M A S C U L I N A : 

E x h t i a n i em t r a t amen to . . 91 

En t r a r am duran te o m é s . . 

Totsl 200 

Tlveran) A l t a : 

C u r a d o s 9 

M e l h o r a d o s 7 

Falec idos 0 16 

Ex is tem nesta data 84 

Oa eotrados são: 

1 — Geraldo Parreira Viana, 46 
anes, selt., branco, brasil., proc, 
de Pessoa — Minas. 

2 — Manoel Pereira Carvalho, 
49 anos. cas., branco, brasil., 
proc. de Icniutaba — Minas. 

3 - Josi Saturnino, 49 snos, 
soit., preto, brasil,, proe. de 
lgsrapava — S. Pbulo. 

4 Fraociaeo Vllel», 28 i-noe, 
viúvo, braoeoi brasil, proc. de 
Alpinópolis — Minas. 

5 — José Augu i to Fellcio Pires, 
37 ano ' , cas., psrdo, brsail., 
proc. de Patrocínio Psulista-

8 — Joaquim Magalhães Neto, 
35 anos, caa.. branco, brssil., 
proe. de Pasaos — Minas. 

7 — Paula Giao. 57 anos, caa., 
branco, brasil., proe. de S i o 
JoSo da Boa Vlata — S. Paulo. 

B — Hélio Martlaa Franco, 30 
anos, solt, braneo, brasil., proc. 
de Franca — 8. Paulo 

9 - Antônio Vilela de Oliveira, 
28 anos, solt., branco, brasil,, 
proc. de Araguari — Minas. 

O i curados s&o: 

1 — José Priszo, 56 anos. cas. 
branco, brasil., proc. de háigue* 
lópolls — S. Psulo. 

I — ÇoncelçAo Frizxo. S8 anos. 
cas., branco, brasil., proc. de 
Sftiguelópolis — 8. Paula. 

3 - Lauro do Andrade, 36 anos, 
caa.. brenc", brasil., proc. de 
Pastos — Mlnaa. 

4 — Francisco Rodrigues, 38 anos, 
cas.. branco, brasil., proc.' de 
Arccbnrgo — Minas. 

5 - Aparecido Rodrigues Barbo-
sa, 19 unes, sol*., pardo, brasil., 
proc. de Franca — S. Paulo. 

6 — Laet da Caa ha, S0 anos, 
aslt., branco, braail, proc, de 
Sacramento •— Minas. 

1 — Benedito Marcollno Ribeiro, 
33 anes, selt.. brsnco. brasil., 
proc. da C&iaia — Minas. 

8 — Gere Ida Parreira Viana. 46 
anca, solt., branco, braail., proc. 
de Paasoa — Minas. 

9 — Anton 'o Valécio. 53 anes, 
caa., brenco, italiano, proc. de 
Franca — S. Paulo. 

O a me lho rados í ão : 

1 - Zélla Ferreira de Menexe*. 26 
anoa, solt-, braneo. brasil., proc. 
de Rib«ir io Preto — S. Paolo. 

a — Cassimlro B* bois, 60 anos. 
viúva, braneo, brasil., proc. de 
Ibiraci - Minas. 

3 — Benedito Oarives Torres, 38 
anoa, íclt., oranco. brasi l , proc. 
de Guaxupd — Minas. 

4 — Anfooio Malachiss dos Ssn . 
tos, 21 anos. solt., preto, brasil., 
proc. de Franca — S. Pauío. 

9 — Mário Plciool. 44 anos. Solt.. 
braneo. brasiZ., proc. de Fraaea 
- 8. Pauis. 

• — Antônio Morelrs, 51 sãos 
eas., preta, brasl'.. proe. de Ca-
petings - Minas. 

7 Jo ta Pereira do Silva. 87 anos, 
cas., preta, brasil., proc. 
de Frar.ca — 8. Paulo. 

O K i B 01 f . i . S. 

O r S ||3QO.OO 

PEÇAM P E L O HQIBIUÍ r s n u 

Franca - Ca ixa Postal a o . 65 

S E C Ç A O F E M I N I N A ; 

Ex i s t i am e m tratamento 

E n t r a r a m du r an t e o rrês 

T o U ! 

H v e r a m A l t a : 

C u r a d a s . . „ „ . . 2 

Melho radas 3 

Falecidas 1 

Ex i s t em nesta da t a 

A s entradas edo: 

i — Maria d . J . i u a Gare 

anaa.. aoit.. branca, braiil 

de S .n to Antônio da Aletr 

— » . Paulo. 
! — Maria Bnmaa de Jei 

.noa, cas . branca, brasil, 
de Mlrendópoil , s. Pasto. 

3 — Maria Apaiecld» d . 
32.no, . oa,,, branca, braiit , 
de Monta Santo de Mina , 

S - I r m . Aura tíonçai< 
caa., brauci. Í í ra i l i , p r 

I g , r apa . . — s . Paulo. 
8 — Eliza Ferreira da Pai 

anoa, cas., branca, braali 
de F r . ne . — 8 . Paulo. 

« — Ellza Cunha, 58 anoa. . 
franca, braail., proc. d . Fi 

— 8. Paulo. 
7 — Benedita Rodrlgaee, I I > 

eas. branea, braiil., c r u 
Alto Porá — 8. Paulo. 

S - Maria Mart in . Araúil 
anoa. parda, caa, bra i i l 
da Pranca — S. Paulo. 

» — VerAaiea Marta Nl< 
57 ano. , caa., branca, . 
proc. da Pranca — 8. Pai 

1» — Antonleta Paretea l i 

46 anos, aelt., branca, bk. 
proe. de Orupiara - Mina. 

11 — Mariana Alves da Agi 
47 ano. , ca.., branea, 
proc. d . Cáaata — M i n . 

11 — M.z imlna Sim Sei RI 
30 anoa. qna., branca, t 
proc. de IpoS — S. Paulo. 

IS — Maria Crllttaa de Sou: 
anoa, viúva, parda, braail., 
de Pranca - S. Paula . 

P 

A s • t o : 
i 

c u r adas 

1 - Maria Mart in , da Araélo 
ano», parda, caa., braatL, V 
de Franea — S, Paulo. 

2 — I I I * . Foiretr., d . Pauta. 
ano«, branca, caa., braaiL, p 
de Franca — s . Paula, 

A s m e ' h o r a d s I e lo : 

I — Lixara Apareelda da S 
33 anoa. branca, aolt,, br-
proc. de Mat io — s. Paute. • 

1 — Ulaa Cunh . , 98 anos. v t i : l 
branea, brasil., p » e . de F n i l 
- S. Paulo. 

3 — Maria Cristina da S e u » S 
anoa. vláva, parda, braail., n l 
da Franca - 8 . Paalo. | 

A fa lec ida f . 

I — Zellnda Gdneraaa. U aaS 
parda, solt., braaiL, proc 3 
Virgem Orando do Sol — 5 ! 

Fa lec i da e m 23-5-93. 1 

Car tas respond idas 

Çonvulsoterapla p a r a 

Ca r d l a z c l 28 

Eletrochoques 1.75 

In j e ções ap l icadas i . f t í 

Gab i ne t e D e n t á r i o 

Ext rações | 

Cu r a t i v o s \ 

Franca, 31 da M a i o da 19W 

J O S E R U S S O 

Provedor-Geren t a 

Dr . J o s é R i b e i r o C o n r a d o 

D l r e t o r - C l i n l e o 

Dra . Eather de Me l l o 8 a l e r í 

V ice — Di re to r — C l i n i co 

D r . A l be r t o M . 8 a l e r n o 

C i r u rg i ão — Dent ista . 

í 3 ' i 


